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Municipal Há cinquenta e CinCO anos

"I,w ¡I�,,(¡ • '>O/if':',o<'� T O M O U P O S S'E lOULE' NO OlA DE
Fot empossada a' .nova verea- Freitas, Joaquím Pedro Madeira, A N O N OVOQue mundo de sugestões e esse mundo já aconteceu? Será -

h- d' d S Cr' tí
encantamentos, quo mananMal do çao da Câmara que

'

á- e servir Reínal o de ousa' rs ma.
v '" � que se deu «a paz na terra aos- no: quadriénio de 1968/72, eleita A nova Câmara entra em fun-

recordações e saudades, nos trás homens de boa vontade»? Será em Sessão do Conselho Mtrnící- cões no dia 2 de Janeiro, man- Pelas ruas da Vila o ácre
esta pa];avra: NATAL! Oenas. e que O' Golgota que em Belém co- pal, e que é constituida pelos se- tendo-se â actual no axercfeio até chero a filhós, fritos recheados,
factos, lembranças e figur.a.s., tu- meçou trouxe a todos 08 filhos de guintes cidadãos: àquela data. chouriços assados e os cânticos
do ocorre. a esse universo mara- Deus, a sua mensagem? Ah, lei-
vilhosO' que é a mente de qual- tor amigo, que se em cada Natal Feli�itámos os senhoreavérea- às divindades festivas, desde o

quer homem! IE o recordar galga há um mundo. de. esperanças, de-
EFECTIVOS dores eleitos e· daqui lhes ofere- nascímento do Deus - Menino ao

cemos bem com'o ao seu ílu'stre ,Desfile dos Reis Magos, tudo era
ás' fronteiras âo tempo e repon- 'Ueria haver _também um propó-

"

tam"nOs à meninice, quando a sito firme de em cada homem a
Albano Marfa d'Aragão Faisca, Presídente, toda a cooperação e uma roda viva de fel'cidades que

corrida à chaminé era um anseio adormecida estrela que os reis
José Correa Leal Júnior, José colaboração de que precisarem ����,aav�o�� �g�� os sectores da

�, uma esperança! Todos -os anos guiou, nos guiar ao amor e à
Emídio da Costa, José Francisco para o 'progresso e engrandecí-

esta quadra trás ao hOmem uma eariâaâe. r Costa, Manuel Centeio' Madeira, mente do seu e nosso concelho, Os presépios, os bons vinhos

�_,.� d Manuel Farrajota Martins. \ .

revo ........ ·

.

e eS'p':er(lll'lÇ'{ls" porque E assim na totalidade dos es- � -_----_-___

àquela palavra é toda ela um forças haveria por" certo um SUBSTITUTOShino de fé! Foi na fé e na reno- mundo melhor, onde a vida dd-
vação que o milagre se deu! Foi

corresse numa verdadeira com-
na fé (eo grão de mostarda»,
40 Eva1J,gelho) que o mundo as-

_ sistiu à .transformação maior
de sempre '·e

.

em que uma data
m'arca ,um mundo novo. E vol­
vidos 40i� mil anos, será que

PREVENINDO •••

Recentemente foram aumen,

tadas de $20 para $50 Os portes
de postais ou cartas abertas que
pudessem ser, consideradas «im­
pressos». Pressupõe-se ass'm,
erradamente, que.tenham acaba­
do as taxas de $20. Tal não
aconteceu, porém, pois ficou
aberta

.

uma excepção para as

saudações de Boas Festas, ani­
�:er'sârios e cartões dt'} pesames,
desde que sejam Impressos 011
não .contenham mais de" 5 pala­
V1;'as manuserttas.

. (Contínuação na 4." pAgina)

DE INrORMAçAO E Pn,OPAGANDA REGIONALISTA

Adelino Francisco da Silva,
Aníbal Dias da Silva, Carlos da

Graç,a Ramos, G'lberto Maria .de

Olhão
A cubista vüa de Olhão esteve

:

há dias 'em festa por motivo da

inauguração de diversos e tão
ímportantes melhoramentos que
o colocam entre os melhores
portos píscatõrog do Pais.

.

O principal ímpulsíonador des­
sas obras foi o sr; Almirante

Henrique' Tenreiro e por isso
Olhão qu'z prestar-lhe merecida

homenagem no d'a em que esses

melhoramentos furam festiva­
mente inaugurados.
Além do calor humano ema­

nado da, �a gente de Olhão, que

R,allye de lovel'no e' (onturso de Pesco
I no 'ALGARVE

,

Revestiu.::se de >aSS"nalável ex¡­
to o «II RalIye'de lnverno ao Al­

garve», que fo.! organizado pelo
«CLube .100 à Hora» e teve a co­

Iaboradção directa da «Air Fran­
ce» e do «Hotel da Meia. Praia;
e se realizou nos dias 9 e 10 do
corrente, ,tendo partic'pado 45 '

concorrentes, que' foram muito
ovacionados pelas' localidades
onde p.assaram.

Ass:nalando o acontecimen­
tv, o «Hotel da'Meia Praia» ofe-

Contribuições
e Impostos
Durante todos a's d''8:S úteís do

mês de Dezembro encorôtra-se à

cobrança', o seguinte' imposto, do

ap.o de 1966:

.' IMPOSTO I
COMPLEMENTAR

� I¡lEüÇAO B'
,

O imposto deverá ser pago por
um¡¡. só vez, durante 'O mês de
Dezembrq do 000 seguinte àque­
,�e à: que .respeita.
':'-Não sendo pago o imposto no

mês do ven.cin'lento, começarão
. eorrer imediatamente Juros de
M6ra.
Passados sessent.a dias sobre

.o vencimento do !mposto sem

que se -mostre efectuado o res­

pectiv.o . pagamento, haverá lu­

gar JI. procedimento executivo.

receu '.lIn magnifico Jantar a

centenas de convidados, tendo,
n0 f'nal, sido feita a distribui­
ção de prémios.

..
r' .

Quase que como complemento
do Rallye, realizOU-Se 'em Sa­

,

gres, no dia"10 o «Concurso de

'(Contlnúação na 4." página.)

na vanguarda
do proqr e ss o

sabe ser grata, a quem lhe é

prestável, a homenagem ficou

expressa na frieza duma pedra
que deu o notne. do sr. Almirante

Henrique ·Tenreiro àquela arté­
rL:t que será futuramente uma

grande Avenida de Olhão .

A just'ficação dessa homena­
gem está expressa na obra já
realizada no concelho. de Olhão

por' aquele 'lustre oficial e ficou
agora

/
ainda mais dignificada

rContinuaç_ão na 4.' página)

,Trazem as revistas o slogan
turístico «visite no Outono a en­

cantadora província algarvia»,
F!'oderá parecer a alguns mera

ilusão turíst.ca para atrair a

esta expressiva região os turis-

tas.
.

,

Mas não! Reparemos no Al­

garve no, Outono e veremos que
eíe tem 'então um encanto todo
muito especial e seu que o carae­

teriza; senão vejamos: o seu cli­
ma é prevílígtado relativamente

ap dos paises estrange'ros, o sol ,

e�nbora por vezes fugidio ainda
tem belo esplendor, a paisagem
adquire is tonalidades castanhas
el douradas próprias da estação
outonal, e as praías conservam
a� mesma 'beleza e mesmo quase

(XViII)

Vamos a duas rectiflcações à
lista dos Párocos da Matriz. A

primeira por erro de cópia. O

prior de Sal'r, que jurou a Car­
ta Constitucional, em 1825, foi

, Miguel Car:.os de Mira Escalço
e não de Mira Estaço, como se

escreveu. Da outra foi culpada a

fonte, que estava inquinada. O
s,aneamento esclarece que o· prior·

A propósito.de uma polémico
Quiz ,o meu velho e querido

amigo Dr. José António Madei­
ra, ter a, geJ;ltileza' de referir em

carta dirii,gidia lao D:relCtor di:>
«J:ornal do Alglarve», 0.' meu mo­

desto nome acrescentando-o à
lista de valores' algarvios que'
quase fico.u constituindo uma. an­

tologiá, com que sempre sonhei.
São favores que. se' agradecem e

representam, embol1a imerecidos,
uma distinção que fere a nossa

modéstia de simples obreiros de
uma pirâmide que a história re-­

gional con.sagra, recorda e de

que se enva'·dece.
E ainda que pequeninos e mo­

destos, só o flact<;> de termos pu­
gnado pelos valores e virtuali­
dades de Loulé e do Algarve,
mereceu essa honrosa citação
que se é motivo de orgulho, �ão

'flulloràmiHlS ... de Loulé'
Conversa captada na mer­

cearia.
,

- Oh, compadre, nã.o me sabe
dizer onde vendem milho moido?
- Mas quem é que come já

disso, comadre?
Olhe na m'nha casa, havia

dois pares de «moses» e sabe o

que .lhe fiz? Estão servindo de

porta no. pocilgo do cevão.
- ,Pois ·comadre eu cá gosto

muito de comer o meu :pratinho
de «xerem» e lá em casa tam­
bém apreciam muito. Costumo
fazê-lo com «torresmos> e é
mesmo uma maravilha.
- Na m'nha casa não entra

comida dessa.
Os meus filhos desabituare.m­

-Be disso.
Hoje querem é iun bocado de

2 9 �1AR 195&
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febra de vaca ou de, borrego e

nam pegam nem em papas nem
em ,cozinha de batatas, nem em

«grões>.
- Mas com .o preço que a

carne está, quem é que pode
comprar disso? A gente nem

ganhava pró comer. Mas isSO
nam adianta. A visinha nam sa­
be quem, é que pode ter m'.lho
moido?
- Olhe comadre isso ·só nas

fábricas de «moa�e>,
- O meu genro outro dia fa­

lou com o «chetre> dele e este

.perguntou-Ihe se nam haver'a
quem vendesse milho, mas isso
era milh'O «retraçado» para pom­
bos e eu fui ali à do compadre
Coelho e consegui arranjar.

(Continmáo na 3.· p4gi1fQ)

deixa de ser justa no ponto ém

que representa la-bor, di·ssabores,
agruras e inim'zades de. meias
cbm algumas horas de triste re-

cordação.
'

(Continuação na 9." página)

Novo ,r�gul(Jmento
sobre saídas do país
de mancebos' '�é'"

"

(

não te c e U s'e 'a d o s
Pelo Ministério do Exército. foi

publicado um decreto,' no qual
se lê I que «os mancebos maio­
res de'16 anos ainda não recen­
seados ou incorporados em qual­
quer dOl! _ramos das Forças Ar- .

mad'as ca,recem de licença, pas­
sada pelos órgãos' de recruta-

. mento'm'litar, para: se ausen­

tarem para o estra:ngeiro, a ti­
tulo temporário .ou definitivo,
ou para embarcarem como ,tri­
puLantes a bordo de navios ou

aeronaves nacionais».
Além disso, é r.eduz'do para

três meses o prazo de um ano

previsto no &rtigo 13.° do De­
creto-Lei n.O 35.983, de 23 de
Novembro de 1946 (ausênc:a),
mas esse prazo de três meses

pode, excepcionalmente, ser pror_
rogado por igual perIodo de
tempo, mediante desp.!l.cho· do
Ministér'o do Exército.
Para efeitos de aplicação da­

quele decreto-lei, «apenas se po­
dem considerar habitualmente
residentel3 no estrangeiro os in­
d'viduos que t.ranspuserem a

fronteira e se fixarem noutro

pais munidos de p.assaporte que
a tal 01;1 habilite».

caràcol não foi 'encomendado
mas colado. _E, ''Vamos lá,- punti­
camente cólado. Era prior de

Messejana (Be'ja)' e' _:_ diz-me o

meu informador:-. ·se não' fosse
a' politica, «nunc.a tinha chega­
do ,á prior da Matriz». Valeu-lhe
o ser mU'to amigo do Dr; Mar­
ç¡¡.l Pacheco. Foi ú Padre Car�
los Genuez que lhe deu a posse, '

1!.endo «particularmente teste­
munhas» os chefes politicos' do '

tempo «João de Azevedo Pache-
; co, escrivão do Juizo de Direito'
e José de Azevedo, Pacheco, es­

'crivão.,de ,Fazenda, desta Vila».

Quer' saber .. como sé chair),a o

livro ób.de se encontra isto? L'-'
. vro das Visitas de 1865 a 1889,
"f,�,s. 155:

Deixemos, estas c9isas, que são'
, de 'ontem, e o seu avô a'nda co�

nheceu· e vam.os l.er .outras de
história ¡tnt'ga, com sab.or ªr­

, ,caico mas, às vezes, piada para
. todos os �mpos." ,.

Estava «visita» de 1587. «q
prior e benefic'ados fação resi-,

dência como são ,obrigados e se

'não absentarão por, espaço no­

táve!' de di.as sem'licen.ça 'do Su­

per'or nem tomarão ós dias de
" Estatuto'na quaresw� ou Adven-,
to nem nos' domingos, e Santos
dt! guarda se vá algú, fora .des_ta

,"Vma nem nella acei,ta:rã 01;rI11ga­
ção incompatível ,com o'serviço
do seu :benefic'o sob pima de 400
,rs. p.a a Fábrica por cada dia
em virtude ,da obed'êJ;lcia e as.
missas da Terça fará o Prior

cantar pela Semana. Os Padres

obedecer�o ao Prior sob pena de
2$00 porque aq :¡::>rlor pertence o

governQ da ,Igreja>.
Por aqui se vê que' h9.v'a es­

pertalhões. que, precisamente
nos tempos mais trabalhosos -

Q1,Iaresma, Advento QU domin­

gos � se eclip.savam para evitar

maçadas. Para pôr cobro a es­

sa.s fugas Já veio o visitador com
as multazinhas ,ce a provndênc:à
que segue.
«FUi informado que nesta

igreja não há apontador nem

distribu'dor o que é gra.p.de pre­
juizo do serviço dela e dos mi­
n'stros, pelo que mando que no

termo de três dias depois da pu­
bli:)ação desta e daqui em d'ante
Vésper.!!. de S. João Baptista em

cada um ano se e�eja a votos

pelos Padres prior, beneficiados
e ecónomos um deles para ser­

vir o d't.o cargo e o padre prior
agora com .o ajudador e pelos
ãitos dias e Véspora de S. João
com o apontador que acaba to-

(Continuação na' 3.·. pdgina)

despovoadas ainda têm mais a

descoberto o seu encanto natu­
ral. Agora sao as rochas com o

inconfundivel fascínio. dos seus

recortes que a sós com o mar

contínuam na sua eterna sinfo­
,nia sempre igual e sempre di­
ferente. Sim o imenso mar azul
e as areias douradas lá estão ba­
nhadas pelo suave sol outonal a
receberem o turista estrangeiro
que nunca as abandona por com­

pleto.
Tudo 'se conjuga num todo

para que não. seja mero «slogan»
turístico, mas, também algo de
realídadc, os. pedaços. de beleza
que se' podem então descobrir
Outono.' algarvio ou Outono. no
Algarve, uma e .a mesma coisa

que·afinal definem a beleza de

sempre Aa província algarvia. Se
ne verão o Algarve teve as' ar­

dênc'as do Sol, na Primavera, as
caricias do astro-rei e a polIcro­
mia das flores, no Inverno o es­

peGtáculo impar das suas amen­

doeiras em flor, no Outono tem
a. luz suave· e os, pomtes ines­
quecive'S, além de todo o .encan­
to da paisagéJn 'algarvia outopal.

'II Pestinal
I n t e r n él c i o n a l�'

,

do Pilms!Hma.dor
de eoimbra
Em virtUde. dQ' ê;¡¡:it'o' 'obtido

pelo I Festival, que alcançou tim
recorde de' 14 paise's e 108' fil­
mes inscritos, o Centro de Es­
tudos CiÍlematográf"cos da Asso­
ciação' AcadémICa. !le' Coimbra
vai promover a.' realizàção de
.um II Festival, uma vei mais
co.m .

o, patrociniq dá UCAHM
(Union des. 'C'neá$tes Amateurs

Huitistes, ¥ond'áux)
.

e da sila
Delegação em Portugal, entida­
des que são garantia da adesão
aa certame dos'melhorés dneas-
'tas da. especialidade, tanto na­

'cionà�'8 como 'estrangeiros, e das'
suas obras 'mais repres·é'lltativas.
b Festival reaIizar-se-á em

.

data a fixar; dentr6 dos' prtmei�
". ro� meses do próxiinô ano.

."

e os melhores licores, de mão
em mão e de boca em boca, da­
vam bem as características da

época, qual era a de Consoada
Geral. Os rostos ruborizados, 'as
respirações mais pronuncíadas,
as índumentártas mais «chi­
ques», a pobreza menos pobre e,
o rico mais rico pelo seu bem­
-fazer sem olhar a quem, a Vila
era outra, mais activa" mais vi­
brátil, por, acompanhar a bela
e cristã fraterrr'dade colectiva.
As ruas apresentavam-se gran­

demente animadas.' Durante ás
noites, os vários grupos entoan­
do as suas «alôas» às portas dos

habitantes; durante os dias san­

tificados, as duas bandas de mú­
sica da' terra cumprimentavam
os seus -sóc'os, tocando-lhes às

portas. marchas de estridências
arrebatadoras Inúmerog bebere­
tes .como gentileza recebidos fa­
ziam subir as tensões ertertaís,
pelo que, em escala também as­

cendente, os entusiasmos subiam
de alegres cotações. 'Tudo era

alegr-a; e, para ela, muito con­

tribula a facto dos estômagos
crescerem pelo boom console,'
após uma deglutição bem opera­
da, feita mais demoradamente

(Continuação na S." página)
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,O Farense no comando
do Dis'trita]

Não. tem sidó' � :éOJ;ltento dó
público' lociil 'ti .cofuportamento
do. LouletaIi.o.. no .distrital .da l.'

-

Divisao. Partilhando a derrade!,
.

ra pósição com o. 'Fuiletá, (5 onte
louletano tem tido urna modesta
actuação, mas espera�se 'que um

'

maior conjunto e capacidl:!-de pos­
sam na 2." volta ditar uma mais
pos'tiva presença do. Louletano.
O F.?.xense, que é indubitàvelmeIi-
te a formação', com melhor indice
,técnico e capacidade individual,
isOlou..·se já no comandp da pro:
va mercê da surpreendente der­
rota do Lusitano. ha Vila: Pomba­
lina, por 0-1 frente ao. Fuseta.
Nos últimos encontros Q Lou­

letano perdeu no Estádio Cam­
piha, frente ao Mo.ncarapachense
por 0-5 e em Silves por três ten­
tos sem resposta. A classificação
g�ral é�agor,a· a seguinte: 1.° -

Farense, 9. pontos; 2.°8 � Lusi­
tano,�,S'1ves e Faro e Benfic,�,.
.7 :pontes; 5.?8 - Desportiv.o de

(Cpntinua.ção na 4." página)

�����....",.,....-:���...",..��.....,.---�.....".:. ........ ;

� ,r,;,

Postal de Faro'"i
Quem a salva?

Tem tido uma vida agitada a

muito apreciada a valiosa Or­
questra Típica Algarvia! Con­
junto formado por músicos ama­

dores, que tinham por· umco

objectivo pre.stigiar a musica e

o Algarve, deu sobejas provas
do seu valen- e mérito. E susci­
tou os maiores aplausos por esse

País fora. E mereceu as m.ais
entusiásticas referênc�. E pro­
pagandeou, como raras vezes se

tem feito, a música genuinamen­
te do nosso povo, aguarela gar­
rida e vibrante, que é uma men­

sagem de alma e vida! E assim
entre entusiasmo e paralização,
em períodos cíclicos" tem vivido
a Orquestra Típica Algarvia,
merecendo melhor' sorie. Ora é
um desses tais períodos em que
todo o trabalho desenvolvido re­

torna ao zero. Os ensaios não se

. fazem, o desanimo aumenta e o

Algarve, que tantos- Valores tem,
perdido corre o risco de perder
mais um: a sua Orquestra Típi­
ca. ,PJ necessário um escol de di­
rigerttes 'dedicados e q®Üfíca­
dos; é ne_cessário um apoio ofi- ,

.cial para acorrer :à manutenção;
é sobretudo pugente e necessá-

..

rio, qUe alg'uém s·alve a Orques­
tr·a

.

Típica Algarvia!

Noticiário
Quando este numero de '«A·

Voz 'de Loulé» se encontrar,'em
circulação, já se devem '.ter ini:
ciado as obras de. restauro do
Teatro Lethes; iniciativa do
maior interesse não s6 para a

cidade, como para toda a provín­
cia.

- Com várias cerim6nias, a

Sociedade Recreativa Artística
Farense comemorou o 61.0 ani­
versário aa sua fundação. Um

(Continuação na 4-." páginá)
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2 A VOZ DE LOULÉ

".-----__"..____--- Apontamento de um soldado (3)
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Proprietário

Alfaiatarias
-.....

DB LOUL8
Telet. 245

dos

DB PARO
Telet. 24300

Deseja a todos os seus Ex.IDOS Clientes e Amigos
um Natal feliz e próspero Ano Novo.

Uma editorial

serviço da Cu/turaao
Ao inaugurar 6, temporada li­

terária 1967-68 6, Editorial Ver­
bo apresentou ao público a sua

nova colecção «Grandes Estu­
dos Contemporãneos» e escolheu
para primeiro titulo da colectâ­
nea O TEJO, de Araújo Correia.
11: um trabalho de invulgar con­
teúdo mental, escrito por um dos
nossos maiores economístas, on-­
de se propõe e planifica o apro­
veitamento integral do rio Tejo
que o autor consídera o maior

reservatório potenctal do cóntí­
nente, A obra é profusamente
ilustrada e contém ainda três

grandes mapas, a cores, desdo­
bráveis.

*
A EQ.jtorial Verbo, dançou

também' agora a colecção «Ar­
te Portuguesa Contemporâneas
que se destina a apresentar, ern

«plaquettes», ilustradas com ex­

tra-textos, a cores, breves, es­

tudos sobre os artistas plásticos
portugueses dos nossos d'as.
Está publicado o primeiro tí­
tulo da colecção: NADIR AFON­
SO, por Fernando Guedes. De­
zasseis reproduções mostram al­
gumas das obras de Nádir Aron-

ALMANCIL

t
Agradecimento

Francisco Filipe
I

Sua família, desconhecen-
do a residência de muitas

pessoas que tão dignamente
acompanharam o seu sau­

doso e querido parente à
última morada, vem por
este meio manifestar-lhes o

seu maior reconhecimento,
tornando-o extensivo a to­
dos aqueles, que de qual­
quer forma; exteriorizaram
os seus sentimentos de pe­
sar.

Para todos o, preito da
stla eterna gratidão.

VENDE-SE
Prédio em Faro, situado

na Rua Dr. José de Matos,
11, com 6 inquilinos, r/c.,
1. o e 2.0 andares (esquerdo
e direito). .

.

'

Tratar com Isidoro Mar­
tins dos Santos - Tel. 19
- Quarteira.

so (Prémio Nacional de Pintu­
ra, �967) que, por estarem em

galerias parttoulares, são pratt­
camente inacessíveis ao público.
Fernando Guedes, crítico de ar­

te, escreve as suas -impressões
de Nadir Afonso, urn dos que
nos anos de 1943 a 1950 traba­
lhou para «a- abertura organi­
zada da pintura portuguese, a

uma modernidade autêntica e

actuante>.

«A VOZ DE LOULli:;)
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Comarca de Loulé
AN{JNCIO

para citação de credores
desconhecidos
2.a publicação

Pelo Juizo ae Direito des­
ta comarca, secção da Se­
cretaria acima referida cor­

rem éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos da executada
ALPROPIM - Proprieda­
des Imobiliárias de Albu­
feira, Limitada, sociedade
comercial por quotas com

sede em Albufeira, para no

prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Joseph Herbert
Amison' e mulher, morado­
res em Albufeira, desde que
gozem de garantia real so­

bre os bens penhorados

Loulé, 22 de Novembro de
1967

O Escrivão de Dire'u,

João do Carmo Sem()do

Verifiquei

o Juiz de Direi{),
João Pedro Gomes Lopes

da Cunha

ELECTRICISTA'
Precisa-se, electricis­

ta, oficial ou ajudante
com muita prática.
Nesta redacção se in­

forma.

Oficina de Caldeireiro
(EXPORTAÇ,AO)

Caldeiras em cobre para destilação e cozer cortiça
Objectos decorativos em cobre e latão

(ARTESANATO)

Rua 9 de Abril. 25,a 29

Desejam aos seus estimados

Clientes e Amigos um Alegre
'Natal e Feliz Ano Novo

•

Teler. 123 LOUL£

-----------�--.."
\

Tudo aquilo nos parecia poe­
sia, mistério... sonho.: e na me­

dida em que os seus corpos se

contorciam com uma elegância
impar na nossa frente, nós sen­

tiamo-nos na' presença de meia
dúzia de musas materializaOOs,
cuja beleza âos seus gestos nos

cativavam fortemente com o seu'

fascínio primitivo.
A nossa imaginação «ator­

doada» con,tinu¡ava ainda a gal­
gar fronteiras após [ronieirae,

, ante aquele ,franzir de confusões,
que num simples e rep'entino
pestanejar nos transportou por
mO'meni1os ao mundo fictício das
mil e 'uma noites_ ..

'I'uâo aquilo que se estava a

desenhar na nossa frente nos

sabia a [amiasia, Tudo nos pa­
recia urna viva iTlusão de óptica
cnâe a dança do fogo, e a dança
do ventre, teriam u.ma cópia fiel
tirada a papel qufmico dessa gi­
râmdola de vários tons esquema­
tizada nas tfpicas e tão congé­
neres lendas árabes.
Nesse mome'ltto de fantasia em

que o nosso pensamento andava
de braço dado com urna ilusão
ficticia, julguei-me na presença
âc 'uma das tantas histórias de
fadas contadas pelas nossas

avós. Mas depois, mal foi colo­
cado ponto final nesia exibição
de original sensação, eu vi par­
tir-se. em 1M"! pedacinhos esse

casteio de sonhos com 0\ quàl
me familiarizei por alguns mo­

mentes.
Este número acabou. E com

ele, a nossa ficção momentânea
esvoaçou para lonçe, para dar
liugar à dura realidade da vida.

O som do «camboblõ» e do
«séclu» estava novamente pre­
sente para assinalar uma no-và
presença naquele .cenário rude e

primitivo, cuja própria Natureza
sel'viu de pano de fundo. Aquela
multidão de rostos escuros e

desconhecidos voltava de '11(1)0 a

agitar-se. A expectativa tam­
bém vinha de novo bailar na

nossa [rente, O silêncio dai noite
apenas era contrariado pelo ru­

far âos tambores, que com o 8eu
som, cadenciado e mortiço. se

perdia por entre a rama das pal­
meiras. Bæpectatioa, Suspense.
Ninguém faltava, e os archotes
que iluminavam agora o recinto
acariciavam os nossos rostos
cO'm os seus raios m.ulticolores
dando-lhes um colorido em vá­
rios tons.
Vamos para perguntar o si­

gnificado daquele, suspense,
rroas desistimos, pois o «bapâ­
que» (dançarino Dom uma espa­
da de metal) fazia ao mesmo

tempo a sua entrada no. recinto
através de uma pirueta endia­
brada.
A assistência delira. Chita. Vi­

bra. Os tambores rufam agora a

toda a velocidade para acompa­
nhar o dançarino nos seus sal­
tos animalescos e um tanto ou

quanto selváticos.. Os nossos an­

fitriôee berram, gritam, e o dan­

çarino com o seu fantasioso «[i­
nhancabô�e» (espécie, de cabe­

çudo pintado de cores berran-

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ac Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirã_o.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Calçada do Desterro,
ARMAZ�M DE

Pensão Jooquinita
-TRÉSPASSA-SE

Por motivo de doen­

ça, trespassa-se, com

todo o recheio, a antiga
e bem afreguesada Pen­

são Joaquinita.
Tratar co� os pro­

prietários ou pelo tele­
fone 13 de Loulé.

João Manuel dos Santos Gomes

E(OS DE QUERENÇA
Já foram ín'cíados os traba­

lhos da l." fase da Estrada dos
Corcítos, melhoramento hii al­

guns anos' esperado e que' -repre,
senta um .alto beneficio para
aquela região. Está prevista uma

ligação à estrada do Barranco
do Velho para Salir do que re­

sultará um conslderável encur­

tamento de distâncias para a

vztnha freguesia de Salir.

REPARAÇ,AO DA IGREJA PA­
ROQUIAL

Continuam ern bom ritmo, as

obras de reparação da· Igreja,
encontrando-se os trabalhos do
ternado quase concluídos.

Hoje ternos a satsração de

registar mais algumas ofertas

çom que os nossos amigos e pa­
roquíanos pretendem demonstrar

�

a sua generosldade e dedicação
à terra natal:

Transporte, 79.679$00; Manuel
da Silva Franca, 100 francos,
587$20; Tenente Antón'o da Sil­
va Fari3.S (Ultramar), 500$00;,
António dos Sa.ntos Paulino e es­

posa (Povo), 100$00; Manuel
Guerreiro de Sousa (Bardazal),
200$00. Manuel de Sousa Rodri­
gues r- Canadá (7 dólares),
184$80; binis L o u r o Costa_
(�ança) 50 francos, 290$80;
Joaquim Nunes Viegas Santa
Rita (Portela. do Monte), 500$00;
Franc'sco Dionísio Correia (Lou­
lé), 100$00; Manuel da Silva Mi­

guel (Várzea), 100$00; João
Mar-tins Faísca (Adega), 100$;
António da Conceição Silva
(Várzea), 40$00; D. Isaura Guer­
reiro dos Santos e' esposo (Mo­
çambique), 300$00; Afonso José
dos Santos (Povo), 40$00; Ma­
nuel Pir·es Viegas (Várzea da
P'nheira), 100$00; Artur Gomes
(Portela), 40$00. Joaquim Cos­
ta (Portela), 40$00; Cristóvão
Pantaleão Machado (Charneoo),
372$00. A tran'sportar, 83.393$80.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar o nosso prezado ami­
go sr. José Joaquim de Sousa
Ramos Faísca, funcionário da
Câmara Municipal de Loulé, que
S� deslocou ,a Querença para dar

posse à nova Junta de Fregue­
s'a.
- Têm estado entre nós al-.

guns emigrantes vindos de Fran­
ça que têm dado valiosa contri­
buição à apanha da azeitona.

C.

L DA
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REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 863061
,
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Rádio fléch·ico· P"og"esso
Virgílio Marum Costa

INSTALAÇõES E REPARAçdES EL1i:CTRICAS

MONTAGENS T1i:CNICAS
.,

Cumprimenta todos os esti­

mados e dedicados clientes,

desejando um Natal FeLiz e

de

Ano Novo

tes,e possu'idpr. de um enorme

par de chifres) desarticula-se to­
do na nossa frente, convidando
a assistência a um espectáculo
prometedor.

Oe seus saltos cada vez mais
mticabroe e desengonçados, con­

tinuam a fazer. vibrar a gente
nativa mostrando-nos ser este o

prato forte desta gente.
Toda a gente baila. Toda a

gente canta. Toda a gente ber­
ra. E o nosso herói, continua a

partir-se todo com as suas pi­
ruetas selváticas e animalescas,
naquela dança setvaçem. rechea­
da de fantasia e comicidade.

O esforço dispendido naquelas
piruetas desconcertantes, é bas­
tante visível para toda a gente.
Mas nem mesmo assim ele pára
de saltar, correr, pular, no mes­

mo instante ·em que a sua espa-
da descreve no ar circulos signi- ���-

:;��:,�;:,;::;; Il�'�l(' .��
..

�II �( �.·�I· �I'��.uma missão a cumprir. Abando-
námos aquele weal sem contudo
esquecer que esta eæpressão pri­
mitiva permanecerá eternamen-
te a ilustrar os retalhos da nos- .

,

sa vida algures nesta terra ri­
dente de tantos e tantos mi.:J�é­
rios.
_ Batuque: uma jesta tipica­
mente africana. Uma �erdadei­
ra poesia V".sual para 08 nossos

olhos, e uma expressão primiti­
va, autêntica apoteose de ritmo,
cor, beleza, fantasia e movi­
menio.
Já ao longe, e na mediâo: em

que a viagem se ia tornando
mais curta para nós, o sO'm tios
tambores aitnda não tinha mor­

rido porque o «Ronco» conti­
nuava. Sim, continuaria até de
manhã, até porque um batuque
não acaba. Oamea-se. Adormece.
Morre. Mas- não acaba!

Algures na Guiné,

muito próspero

Sede em:

TUNES-GARE (Algarve)
Telefone 304

(Continuação da L" página)

do que era hábito em outros dias
não festivos.
Os ânimos já antes predis­

postos para o novo d'a que ia

viver-se, por toda a. Vila a ten­
dência. e as aparências exterío­
rizavam o melhor optimismo.
li: porque, urna nova modalí­

dade, nesse dia prímetro do ano,
nesse santificado como divino
«Ano Bom», ia apresentar-se a

público um garboso agrupamen­
to musical.
Estreava-se nesse primeiro d'.a

de Janeiro de 1912 um Tuna for­
mada pela mais apurada. moci­
dade louletana.
Sonhada até então, ela fora

afincadamente trabalhada pela.
rapaziada jovem, solteira, namo­
radeira e, mesmo alguns casa­
dos. Labor intenso e rabr'cação
difícil e persístente, animada de
geral vontade entre professor,
director e discipulos e assocía­
dos; assim, saída dos moldes de
fabricação aturada, a Obra, bem
urdda ·e bem apresentada, era
ansiosamente esperada por to­
dos louletanos sem distinção.
Chegada a hora todo o cená­

rio - novidade estava·a.postos pa­
ra a grande marcha sobre as

ruas da ViLa.
Estandarte, fitas, ínstrumen­

tos, executantes, direcção, Maes­
tro, associados, mirones, velhos,
novos, e crianças, toda uma só
alma - LOULll: - ao alto bem
levantada; mães lacrimejando
de alegría, país inebriados pelo
contágio e ambíente, namoradas
de olhares perscrutadores, toda
uma mola ímpula'onadora de- ju­
ventude a revolucionar e la dar
a Loulé um tom de grande edu­

cação e cultura popular. Os lou­
letanos íríam viver um dia novo

no novo ano!
Rotulada de «Tuna i: de Ja­

neiro>, ela, de filas alinhadas e

aprumadas, de chapéu de abas
levantad¡¡¡s sustidas ,por uma l'ra
amarela e fundo ve'rde, subindo
em marcha marcial a nossa

majestosa Praça, irradiava calo­
ria.s de vibração e entus'aSlno

que continuava as donzelas e

mais pessoas acompanhantes

Empregado
Precisa-se, empregado pa­

ra escritório, de preferência
com mais de 30 anos, não

importando que seja refor­
mado.

Carta a este jornal ao

n.O 37.

Filiais em:

LOULÉ e QU-A-RTEIRA

que às janelas, bem apinhadas,
sentiam e viviam as maiores so­

noridades dos instrumentos, con­

soante a Tuna ia passando.

«Donzelas cheias da graça,
Plenas de ltuz e frescor;
Olhai a tuna que passa,
Com. carinho e cO'm amor.

Não negueis à estudamtina
Os sorrisos de ostentiar
Da vossa boca divina
Que ela vos deseja beijar.

Nós somos a mocidade,
Os aeronautas da aleçria,
Como as cues da eternidade
Saudando o clarão do dia.

Nós vamos pela vida fora,
Corno elas sempre a cantar;
Elas em busca d'aurora,
Nós buscando o vosso otha».

Aceitai o nosso adeus,
Oh! Uricas pombas mansas

Que voais no àzul âoe céus
Das nossas loucas esperanças.:)

A Tuna passa, a Tuna cala
fundo em todos os corações
amantes do Belo! Loulé galva­
niza-se por contar com maís um

baluarte de propaganda, que a

primeir.a Grande Guerra f'zera
tombar para nunca mais reapa­
recer.

Padre Manuel BasIlio Correia,
o incansável Presidente da Tuna,
e Joaquim António Pires, o gran­
de ímpulsíonador artista que tu­
do deu para enobrecer Loulé -

esta terra que tem para a sua

memória uma divida de grati­
dão a cumprír -, estes dois pio­
neiros da saudosa Tuna 1.° de
Janeiro, 'nesse longinquo dia so­

lene, deram a Loulé urn dos seus
belos padrões de gtõr.a,
A cinquenta e cinco anos de

distância apraz-me focar este
sector de Loulé, pois com ele, du­
rante quase seis anos - a Tuna
acabou'nos meados de 1917 --,

a terna foi mais ev'denciada. O
frno agrupamento fez-se ouvir
em todo o Algarve e na vizinha

Espanha..
A Tuna passou, morreu, e de­

la já ninguém se lembra a não
ser os poucos sobreviventes que
ainda e;x:istem. Mas os tempos,
hoje, já não são de Tuna. Essas
velharias estão substituidas pela
vida de cafés onde muito se faIa,
discute, critica, mas pouco ou

nada se faz.
-

- Ontem, a Tuna e as músi­

cas; hoje... já não sei que di­
zer ...

.

- Um louvor a.os homens de
1912!!

Barreiro, Dezembro de 1967

Pedro de Freitas

TURALGARVE
AGtNCIA DE TURISMO ALGARVE

Praça da República, 98 -100 - Telef. 193 e 443

L O U L' É
,Preços econ6mícos

S�rviço acompanhado até Paris

por funcionários da Empresa
���""""""""�"�",,,,.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:



A VOZ LOUL:£ 3

AUTOMOVEIS
Efectue os suas transacções no

STAND BASiLIO
EM FARO

onde poderá comprar um bom automóvel

por preço de ocasião

Largo de S Sebastião, 5 e Rua de Loulé, 5

(em frente das oficinas
do VOLKSWAGEN)

r

����" �, ...............�"'�

A propósito
de uma

polémica
(Continuação da 1.· página)

Quando nos debruçamos sobre
os problemas regíonaís ou locais
fazemo..lo com urna isenção,
abnegação e sentido de boa crí­
tíca que, SÓ cegos ou mal inten­

cionados, nos não querem reco­

nhecer.
E como é provável que estas

qualidades exprimam, no �o­
mento presente" actividades ou

reacções muito raras porque
absolutamente despidas de vaida­
des, interesse, ou ganância, são
mais de estranhar ou admitír.
Para nós que não reclamamos

benesses, posições de - mando ou

comando, lucros ou benefícios,
vãs glórias ou elogios, sentimo­
-nos satlsfeítos com o cumpri­
mento do nosso dever e gratos
pelos que, sem falsa modésta,
nos elogiam e distinguem.
E este dever é tanto mais

apreciado e sentido quanto se

reduz ao Interesse e defesa da­

qu'lo que nos é caro, querido, e

promotor do progresso e bem es­

tar de Loulé e do Algarve.
A nossa missão acha-se mais

dign'ftcada e realizada quando
sentmos que nos é feita justiça
e que apreciam as nossos inten­
ções com pureza e objectívídade
e não com malsínações, invejàs
ou insinuações suspeitas.
Loulé. mrel'zrnente, não dis­

põe hoje de um escol de pessoal
cujo amor à terra se concretize
em sacrifícios e dádivas quer de
ordem 'sentimental quer mate­
rtal, quem em acções, atitudes
ou gestos que exprimam sentido
«barrata» no bom propósito e

afora o entusiasmo pela conser­

vação cas Batalhas de Flores

que. aliás, já está enraizado na

ama do povo, nada mais se vê
construido ou, ern, projecto para
a elevação da nossa terra,

Vê-se, sim. e, rrequentemente,
o ataque e acinte aos que ainda
como abcncerragens de um ídeal

que sempre defenderam, procu­
ram que se faça mE'_'S e melhor.
E esses, alguns dos poucos

que ainda sentem latejar em seu

peito urn pouco de vontade de fa­
zer, de procurar revícescêncía
do primado das qualidades de
execução, método e organização,
.eão atacados e vílependíados por
quem não apresenta nem perga­
minhos de executor, nem sacrtñ­
cio, nem devoção ao bem estar
comunai e col�ctrvo.
Ainda Be riemquando os ou­

vem ou lêem e ainda não raro,
os atiram para o grupo dos ta­
rados ou dementes.

R. P.

PRÉDIO
Vende-se, ,pela melhor

oferta, urn prédio com 5 di­
visões, cozinha, casa de ba�
nho,

-

quintal e dois terra­
ços, na Avenida Marçal Pa­
checo, 138.
Reserva-se o direito de

não aceitar se a proposta
não interessar

Respostas para Manuel.
Salga.dinho - Rua 14 -

Lote 3, ric., Esq.o - FEIJÓ.

VENDE�SE
QU ALUGA-SE
Uma carpintaria mecâni­

ca composta de todas as

máquinas para carpintaria,
com urna área de 250 m2, si­
tuada na Rua do Mata­
douro.
Tratar com José Vicente

Mendonça - Rua do Mata­
douro, 26 - LO�.

Panorâmicas ...
DIE LOULIÍ

(Contínu.ação da 1." pagina)
Lá levou do's litros e nam quiz

comprar- mais pois ele se calhar
hem 'lhe paga.

- Mas então que «cherres é
esse?
- Ê lá dos

_ tratores, mas

também parece que vende auto­
móveis. Outro dia quiz eu que
o meu genro lhe levasse uns

ovos e sabe o que ele me respon­
deu? Que era feio ir com os

ovos para Faro, que nam ficava
bem pará gente assim de uma

certa orde.
- Mas o seu genro levava-lhe

os ovos no carro, ass'm como le­
vou o milho dos pombos.

- Então e se eles se partiam
lá sujava os «toros». Passe bem
comadre, que eu já estou aviada.

- Aquela vaidosa, desde que
a filha casou com aquele besun­
tão do moço que lava os auto­
móveis, está presunçosa e qua­
se não passa cartão. A tola até

já se enoja de comer xerem.

Pois outro dia, lá em Alte, fize­
mos umas papas para os ho­

mens do jornal qu'eles até lern­
berarn os beiços."

(Continuaçáo na 4,& págína )
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

z.a publicação
Faz-se saber que por este Ju.­

zo e 2." secção, correm éditos de
30 dias citando os Reús - Vi­
tõr'a Alegre Rodrigues e marido
Charles le Mozne, ausentes em

parte incerta da França. Maria
Rosendo Cravo e marido Florin­
do da Ponte Silva, ausentes em

parte incerta do País, todos com
o último domicilio conhecido :no

sítio dos Cavacos, rregues'a de
Quarte_ira; Mateus de Sousa Ro­
drigues, viúvo, ausente em parte
incerta de Angola« Francisco
de Sousa Rodrigues,' viúvo, ma.
rttímo e seus filhos Manuel Ma­
ria Alegre Rodrigues, soltero,
de 18 anos, Lidia Alegre Rodri­
gues, solteíra, de 16 anos e Fran­
cisco A1egre Rodrigues, de 14
anos, eendo o Francisco de Sou­
sa Rodrigúes também como re­

presentante legal dos seus refe­
ridos fKhos ffi€lIlOreS, ausentes
_em parte 'ncerta de Marrocos e

João Baptista, easado, também
ausente em parte incerta deMar­
rocos, todos wm, o último domi­
cilio conhecido no povo de Quar­
tei!'a, deste concelho, p,ara no

prazo de DEZ dias, .posterior ao

dos éditos, eontados da 2.' e úl- .

tima publ'cação deste anúncio,
contestarem, querendo, o pedido
formulado pelas Autoras - Ma.­
ria Mariana e Arminda Rocha
Ramos, ambas viuvas, domésti­
cas, moradoras em Quarteira,
na acção de processo sumário

que movem áos ora citandos e

outroS, sob pena de. serem conde­
nados no pedido que consiste,
em substancia, em ser reconhe­
cido à-s Autoras o direito de pro­
priedade sobre urn terreno are­

noso de 'semear com figueiras e

vinha, 'nos Cavacos, freguesia de
Quarteira, e que conf'na do
norte com carlos Guerreiro Nu­
nes, nascente e sul com oominho
e poente com Maria do Altinho
Carapeto, adquirido por compra
titulada na preserição, e os Réus
condenados a reconhecer e a

respeitar tal dire'to, abstendo-se
de quaisquer actos que o per­
turbem ou contrariem e ainda
na indemnização que for liqui­
dada em execução de sentença.

Loulé, 27 de Novembro de 1007

O escrivão de direito,
Henrique Anat6lio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
João, Pedro Gomea Lopes

da CUMI'

DE

JUNTE O oru, AO AGRADAVEl
APROVEITE AS CONDIÇOES ESPECIAIS
DA CAMPANHA DE NATAL E lEVi /

PARA SUA CASA

A COMODIDADE \��)
A ECONOMIA -tr'�b��
A QUALIDADE -;,.�

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE "¡iR Em SJNÃ't

DB 1 DB DeZEMBRO A 15 Dii JANEIRO ga 1968

PRÉDIOt
Vende-se urn prédio de rés-do­

-chão com 10 divisões, armazéns
e grande quintal, situado na Rua

Dr. António José de Almeida.

Tratar com João de Brito Bar­

racha - LOULlt.

Agradecimento
A familia de Armando

Ramalho Viegas, vem por
este meio agradecer comovi­
da e reconhecidamente a to­
das as pessoas que tiveram
a bondade de o acompanhar
à sua última morada.

-

(Continuação da 1." página)

mará os votos na dita eleição e

depois de declarado quem sair

por mais votos se dará jura­
mento o dito prior de que se lhe
fará termo assnado por ambos
n» L.o que houver de servir e o

que for eleito se não escusará ... »
Outra determínação curiosa.

«Fui informado - escreve o Vi­
sitador - que os 6rgãos que ha­
via nesta igreja se traram dela

para que se concertassem pelo
que mando à pessoa que os

mandou levar os mande tornar

agora e seja no termo de 30
d.as .. ,» Não chegaram ao nosso

tempo vestigios dé tais ínstru­
mentos.
Passemos os olhos por esta Vi­

sita de 1607. Há nela uma nor­

ma, que mostra bem o respeito
de que era, cercado o Santíssimo

'

Sacramento, quando ia em for­
ma de Viático, e que contrasta

flagr,antemente com o «à von­
tade» contemporãneo para com

esse «mistério da Fé».
«Mandamos que quando o

Prior for admínístrar o SS. Sa­
cramento da Eucaristia, o acom­

panhe sempre o benef'ciado cu­

rado. .. e o acompanhará tam­
bém o hebdomadário, beneficia­
do ou ecónomo da igreja. E
quando for a- esta admínístração
o benefícíado curado, irão dois
Padres da' igreja por gro, de
modo que sejam sempre dois
padres que o acompanhem e aju­
dem a psalmear, além do tesou­
reíro.»
Está aí a rebentar de curiosi­

dade - louvável r
- por aquele

termo - hebdomadárío. Dá-se
este nome a qualquer ministro
do culto que está ao serviço du­
rante uma semana (hebdomada,
em latim).
Voltemos à le'tura. Continua­

vam, provàvelmente, as «fugas»
de benerícíados, pelo que o Visi­
tador tem de admoestar: «Que o

P.or e Beneficiado curado não
se ausentem... E havendo ne­

cessidade da igreja a que seja
necessárto acudir, o Prior o tra­
tará primeiro em capítulos com

ós capítulares, f! dentre todos se

elegerá aquele que mais sufi­
ciente parecer para o poder ir
tratar ... e se fará termo ... »
Mais 'pormenores que nos dão

ideia da vida da.Colegiada.
«Mandamos ao Prior e Bene­

f'ciados e E:::ónomos que cada
ano façam capitulo três vezes, a

1.a no día seguinte depois da
eleição. dos novos oficiais daquele
ano que é por dia de S. João
Baptista, a outra por Janeiro e

a terceira passada a semana da
Páscoa de flores, nos quais tem­
pos tratarão todas as COuS3.'3 to­
cantes ao bem comum da igreja
e boa arrecadação dos seus fo­
ros e rendas. E ern cada um ano

o Prioste com um capitular vão
v'sttar todas as propriedades e

bens da igrej.a e do que acha­
rem darão relação ao capitulo
nem farão escaímbo de alguma
propríedade precisa à igreja sem
licença de Sua Magestadæ ,

Vou ao encontro das suas in­

terrogações mudas traduzindo­
-Iñe as palavras que lhe deram
no goto.
Capitulo é como quem diria

hoje - assemb.eía geral.
Prioste - era o cobrador das

rendas eclesiásticas.
iEscaimbo - é corruptela de

escâmbio ou e8cambo, que sígní-
fica troca ou permuta.

-

Nesta altura, já o rei se arro­

gava o direito de, como Pa­
droeiro, dec'dir sobre as permu­
tas patr.moníaís das Igrejas da
Ordem.

Sobre o regimento interno, é
curiosa também e.<Ita disposição:
«, .. Haja um livro de ponto ... o

qual será entregue ao Aponta­
dor ... e no f'm do ano se deda­
rará no encerramento da cota
no em que cada um fica deve­
dor; descontando-se os se1is 40
dias de Statuto (férias, sim!) em

cada urn ano... E o dito livro
estará sempre em boa guarda ...
E Mandamos ao Apontal:1or não

aponte aos Extravagantes desta

igreja 2 dias cada mês (além/da
hora de Matinas q. tem por
constituição deste B'spado) para
assi poderem acudir ao adubio

J. PJMENTA, LDA.
PROJECTOS E
LEVANTAMENTOS
TOPOGRÁFICOS

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró­
pria de 2 a 15 div:sões ou para rendimento de.<lde 12� contos com

o rendimento garantidQ durante 12 anos à taxa de 8% pago
directamente em rendas mensals e em ce.sa. do C{)mprador

Faxecutam-se com rapidez
e a preços razoáveis. - A.
T. Fang.o J. R. Matamouros.

- R. Dr. Emiliano da Cos­
ta, 35 - FARO - Telef.
23989.

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERVIÇO PERMANENTE

REBOLEJ:RA - Cidade Jardim
- Amadora - Telef. 933670

LISBOA - Rua Conde Re­

dondo, 53 - 4.· Esq. - Telefs.
45843 e 47843

ESCRITORIOS

QUELUZ - Na Rua D. Mara I,
n,o 30 - Telefs. 952021/22

Trespassa,- se
Uma mercearia com ta­

berna anexa com toda a exis­
tência. Nesta redacção se

informa.

de suas fazendas visto serem

mui ténues os benesses desta

igr.a os quais os ditos extrava­

gantes vencerão e serão neles
contados quando estiverem en­

-rermos... >
-Adm'ra-se também de haver

eextravagantess numa comuní­
dade colegial, Não tome a pala­
vra no sentido de «excêntricos),
mas Simplesmente no de - be­

nefíciados, que, por qualquer
motivo pessoal, não residiam na

terra e andavam por fora
(extra).
Também é engraçada a ordem

que vai ler e absolutamente jus­
t'ficada por ser dirigida a al­
garvios, famosos pela tagere­
Iíee.i.
«Mandarnos ao Prior, Benefi­

ciados, ecónomos e mais minis­
tros desta igreja guardem silên­
cio nos ofIc' os divinos, e estejam
com muita quietação no Coro. E
serão em todo mais obedientes
assim ao Prior como aos oficiais
do Coro. E mandamos ao D'stri:
buidor não conte. no benesse ao

p or, Benef.os ou ícõnímos que
não cumprirem com as missas e

Aníversãr-os que lhe couberem
por tábua e aos que se não acha­
rem presentes com suas sobre­
pelizes nas missa cantadas e

oficios de defuntos que se fize­
rem (salvo quando estiverem
ocupados na administração de
algumeacramento) ... »

.

Não compreende o que quer
dizer «por tábua», mas, se eu lhe
disser «por tabela», já entende;
pois não?
A'nda bem, visto que não devo

alongar-me mais hoje, com re­

ceio de que algum «visitador»
me mande não «ser contado» ou
- ainda pior! - ser apontado e

até empontado com alguma tá­
bua! ...

Álvaro Pais

Justihcocôo
, I

Notarial
Becreiaria Notarial de Loulé

- 1.° Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno Antooio da Rosa
Pereira da Silva.

Certifico, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
neste cartório e no livro de no­

tas para escrituras diversas, n.O
B - 31, de fis. 51, v» a 54, se en­
contra exarada urna escritura de
justificação notarial, outorgada
no dia 13 do mês corrente, na

qual Lineu Caetano Rocha e mu­

lher, MariJ,:I. de Jesus Guerreiro,
residentes no sttío da Goncinha,
rreguesía de São Clemente, con­

celho de Loulé, se declararam
donos e legitimos possuidores,
com exclusão de outrem, do se­

guinte prédio:
Urbano, que se compõe de mo­

rada de casas de rés.do-chão e

um armazém que se destina a

arrecadação, e primeiro andar
com 8 compartimentos para ha­
b'tação, e logradouro, com a su­

perñcíe coberta de 103,75 ,m2,
e descoberta de 140 m2, no sItio
dos Curralões, freguesia de Alte,
Concelho de Loulé, que confronta
do nascente com Norberto Coe­
lho Palma, do norte e poente
corn herdeiros de António Vieira
e do sul .com caminho, inscrito
na respect'va, matriz em nome

do justificante marido, sob o ar­
tigo 2 993, com o valor matricial
de 21 600$00, valor este que lhe
atrtbuíram, e não descrito na

eonservatõría do Registo Predial
de Loulé.
Que este prédio lhes pertenee

por o justificante marido ter
comprado 243,75 m2, de terreno,
no referido sitio dos Curralões,
pelo preço de 4,200$00, em dia e

mês que não pode precisar, do
ano de 1001, a António Vieira e

mulher, Isidora {da Palma, pro­
prietários, casados" segundo o re­

gime da comunhão geral de bens,
residentes no aludido sItio dos
Curra.!ões, por'mero contrato ver_

bal, tendo mais tarde edificado
em parte desse terreno o prédio
atrás deserito, com o conheci­
mento dos vendedores, os quais
não se opuseram a essa constru­
ção por terem plena consciência
de que o terreno já não lhes
,pertencia, por ter'sido vend'do.
Que pouco tempo depois desta

venda, não tituLada por escritu­
ra pública, faleceu o referido
António Vieira e os filhos, não'
obstante não ignorarem a ven­

da feita por seus pais, recusam­
-se a vir outorgar a competente
escritura, razão ,porque eles
justificantes não podem compro­
var o seu d'reito de propriedade
,sobre o referido prédio, pelo.s
meios normals.
Que a partir da compra feita

em 1961, sempre têm possuido
o pi:'édio, pública, pacifica e con­

tinuamente, portanto sem qua.!­
quer opos'ção, de quem quer que
seja, ou interrupção.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em eontrãrio ou além do que se

certifica.
Seeretaria Notaria.! de Loulé,

15 de Dezembro de 1967.

O ajudante,
Fernanda Fontea Santana
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Os Transportes Utbªno� n�

Amadora, aprovados superiormente'
,

.

dora, que de justiça se lhe de­
via.
Está já a empresa concessío­

nâria
I
a estudar a actualização

dos circuitos que servirão de
base ao pedido inicial 'feito há

anos, pelo que, se espera, este­
jam concluidos dentro de dias, à
fim de serem submetidos à apro­
vação da" Câmara Munic'paJ de
Oeiras e para, finalmente, se­

rem apresentados na Direcção'
Geral de Transportes Terrestres.

para aprovação final, estabe­
lecimento de tarifas e data de'
inauguração. '.

Estão portanto de parabéns oS ,

habitantes da Amadora e, pri.n,�
c'palmente, aqueles que mais d�
votadatnente trabalharam par�
este extraordínárío melhorame��
to estando, sem. dúyid,¡I"L�IIh,l�i
gar de destaque o âr. sintas Mâ'::�

/

t�, vereador da C. M. O. que
desde a primeira hora tem ba��
Ihado pela solução a.g.ora:"dada,':);l
ainda o semanário local' «Nó,"
tícías da Amadora», .

' .. , 'Çr��
Frise-se também o apoío 4adp

à Causa pela, ,\�H"licipal, ein:¡>I�-esà .

construtora ·,da. .Amadora J. Pi­
menta, Ld.· que, de sua conta e

com veículos seus, tem vindo a

fazer o transporte gratuito des­
de o Bairro d¡¡. Reboletra até" à

Estação do Caminho de Ferro,
dos seus clientes e ínquíl'nos.

O Senhor Ministro das Comu­

nicações, acaba de deferir o pe­
dido de uma empresa concess'o­
náría de transportes públicos,
para o, estabelecimento na ViLa
da Amadora de diversos circui­
tos a ligar entre sí os vários
Ba'rros da Amadora e estes com
a: Estação do Caminho de Ferro.
Eis uma notícía que vaí tor­

nar felizes muitas dezenas de
milhar de habitantes da Ama­
dora, que assim vêem resolvido
um dos problemas rna's angus­
tíantes que se lhes depara.
N.a realidade, não será fácil,'

príncípalmente no Inverno,. per­
correr 0 Iongo caminho que ,se­

para os Bairros da RebOleira
(este - enquanto não se solu­
ciona o problema do seu 'apea- .

deiro), Ba'rro Janeiro, Porca­
lhota, etc., com a Estação do Ca­
minho

.

de Ferro, via que mais
utilizada é por aqueles que �êm
as suas ocupações .em Lisboa e

que se traduzem em. largas de­
zenas de milhar.
Com o estabelecÚnento de car­

reiras urbanas a preços acessí­
ve's ao grande público. que aÍ! vai
utilizar, garante-se uma como­

didade aos habitantes' da Ama"

ANIVERSARIOS no .passado dia 5 do corrente,
uma robusta

.

criança do sexo

masculíno, (à qual foi posto o

nome de W'Ison Mestre GaIvão),
a sr.s D. Irene Vicente Mestre
Galvão, esposa do nosso prezado
assinante e. conterrâneo, sr, Fir­
mino Bota Oalvão, residente em

França.
.

Mãe e filho, encontram.se bem.
Aos felizes pais, os nossos pa­

rabéns e os votos de inúmeras
felicidades' para o seu descen-
dente.

.

Fazem anos em Dezembro:
-; Em 19, o 'sr, Manuel Nunes
Est�yão e a men.na D�n3. Ma­
ría Nunes do Nascímento Caeiro
e a sr." D. FeHsmina Pinto Nu-
nes Inês,

.

.
,

Em 20, a menina Maria Erda
Rua Arquíerí.

'

.."
.

Em 21, a menina Marta Ma­
nuel Contreíras Guerreiro Filipe
Bartolomeu.

' .

Em 22, I} sr.e D. Angélica Gas-

peíra Martins Ramos.
.

Ern 24, a sr.", D.' Maria> EleO,­
nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
:Guerreiro, residente em Saboro­
ea (Trás - os - Montes).
..

Elm 25, a sr.n D. Sofia Contrei­
tas.' Fernandes Palácio; residente
em Lavradio, e os srs. Dr. Al­
varo de S'ousa Ramos' e José
Carruscg da Silva Loures e a

menina Natalina Murta Pereira
R·

"

osa.. .

Em 26, a menina Dulce Ma­
ria .F"arrajota Bento e a $r.n D,
Máha Angela' dos Ramos Mor­

gado Rico e o sr., Eugénio Mar­
tins Correia,' resídente em

França.
. Em 27, a sr.» D. Maria Oli­
veira dos Ramos Feio Bolotinha,
o sr. Domingos Vicente Duarte e

a sr." D. Maria do Carmo
'

Con- ,

treíras Guerreiro FÍlipe Barto­
lomeu e o sr. Joaqu'm A. Guer­
reiro, residente na Venezuela.
Em 28, as sr. n.s b. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Corpas Pereira, o
sr .. Manuel de Sousa' Gonçalves
C¡¡;chola e a menina Maria Ma­
nuela Borges do Nascimento
Costa. .

Em 29, os srs. Ámadeu )De.dro
da Cruz, Aníbal Bita Bota, Leo­
nel Zacar'as da Silva, residente
na VenizueJ;a.
'Em 30, a. sr.· D. Dora Maria

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques a menina
Guida Sant'Ana; Fernandes e o

sr. António de Sousa Chumbinho
e, José Manuel Lopes, res'.den-
te na VenezúeLa.

'

Em 31, a inenina Maria Teresa

cris�óvão Ricardo.

HOltócio ••PintoGogo
MOBiLIAS -. ESTOFOS - DECORAÇÕES

FALECIMENTO

Faleceu no. passado dia 24 de
Novembro, em Almancíl, o sr.

Francisco Filipe, que contava 67
anos de idade e deixa v'úva a

sr.," D. Catarina Carrusca Aleixo.
O extinto, era pai do sr. Aní­

bal Aleixo Filipe e cunhado da
sr.s D. Maria do Pilar Carrusca
Aleixo e dos srs. Manuel i José
Aleixo e Cristóvão Carrusca
Aleixo; residente em Almancil.
A' toda a familia enlutada;

apresentamos sentidas condo­
lêncías,

Cumprimenta 08 seus prezados Clientes
e Amigos) <J,esejando-lhes· um Feliz Natal e

venturoso Ano Novo

Telefone 83 .···L O U L É

...

FUTEBOLOlhão' (Oontinuação da l." página)

S, :B�ás e Moncarapachense,' 5

pontos; 7.° r: Esperança de La­
gos, 4 pontos¡ 8.°' - Louletano
e Fuseta.
O.,Un,idos sambraeense, que por

via de incidentes surgidos no jogo
com o Lusitano, viu 3 jogadores
castígados com 3 jogos e um in­

quérrto a decorrer, não tem com­

parecido aos 2' últímos encontros,
sendo noticiada a respectíva de­
sistêncía,

. No' domingo o Louletano de­
frontou em casa o Esperança de

Lagos.
Próximos encontros:

24 de Dezembro
Louletano Lusitano

31 de'Dezembro
Farense LoUletano

"I :da Janeiro
Faro e BenJica, Louletano

�N�Alatal! NA VANGUARDA
DO PROGRESSO Postal de FARO
(Continuação da 1.° página)

. (Continuação' dà i." pagina)
.

.
. ANIVERSARIO

DOS «ARTISTAS,

(Continuação da l." página)
com a inauguração da- magnírt­
ca nova lota, cujo edificio, de
harmoniosa e funcional constru­
ção, custou 2.200 contes e teve
o seu inicio em Julho de 1966;
Destina se à venda do prç¡duto
da pesca artesanal e do arraste,
de que no ano findo foram tran­
saccíonados em Olhão repectíva­
mente 15.000 centos e 35.000
contes, Além do 10001 destínado
il venda do pescado, possui i-n�r
talações para os' -serviços inter.�
venientes na- 'lota e p,a.ra a sec"
ção de venda;gem,. alé!ll de refej-

. tõriq para o pe"Ssoal. O novo si:,:¡¡.
'

tEma ali pr,aticado vem perI1i'.t¡r.
mai�r controle e eficiêQ.cia' Q9S \
serVIçoS. ( ,.

Além de hómenageado, est!.
veram presentes nesta., festa' o
sr, Governador Çivil de Faro 'ji!
as rna's destacadas. p,er'sonalid;;!;­
des algarvias, a quem foi servj­
do u11il almoço no Salão da So,�
ciedade Recreativa Oll¡:ane:l'lse; :y
A cQm,itlv,a; visitou· depois .ê�

i�&�ala·çqes da delegação Iil92"�
d', Serviço de Abastecimen�¡;de
Peixe ao Pais, 'cuja acCão 'se es­

tende ao·,:A.lgarve e Baixo -N-ene
tejO,j h(}je: já' com 10.3 "localida�
ahastecidas:. As saídas, ···são·, e�
média de '2,5 toneladas'de>'Con­
gelados : destinap,os-·-- il . 'regiti;o
compreendida pelo quad'r'.látero
Vila. Real de Santo Ant6nio., S�-

.

gres, Odemira, Mértola, e Vila
Real de Santo António. Além das
câmaras frigoríficas· COni capll'
cidade para 100 toneladas (280
m3), ali se vai. processa,r··o f�.
bripo de gelo destfnado il" froil!!.

�

d;) arrasto, a cozedura e prep�­
ração do marisco, bem como m,s­
talar o 'parque· de viaturas, com
14 ,carros ,para ·venda do peixe
freseo,. dois para fornecimento ,à
indústr'a hoteleira e dois outrps
d';! 7 toneladas cada. "

'

A finalizar a sua pennanênel.a
em Olhão, o sr. almirante Tatl­
reiro procedeu à ináuguração, do
Posto de Depuração de Moluscos,
iniciat'va. do maior alcance com

vista à salubridade dos mariscos
da ria e que tão alto valor' eCQ­
nómico tem na vida provinc'al.,:.

O custo desta obra orçou por I

600 'contos.
o- , * ,:',

A irL'l.uguração destes melhora­
mentos foi ,prece,dida de urpa vi­
sita; dos representantes da im­

prensa regional, que se desloca­
ram a Olhão a conv'te do sr.

Capitão-de-Fragata Cunha Cha­

ves, ilustre Capitão dos Portos
de Faro e Olhão e· Delegàdo �a
Junta Central da:s Ca.sas dos Pes­
cadores. '

exemplo [laçromt« ,de vida e en�
tusiasm9, numa altura em que
se vêm sossobrar tamta« colecti-
vidades. .'

'

.. �:
- O Sport. Faro e Benfica,

com o patrocínio ·dá. Corr¡,i,8são' de
Turismo de Paro; vai realizar
na noite dé 6 de Janeiro, ¡; '«III
Grande Prémio de Reis>, prdVa
pedestre que com à participação
dfj ,alguns ãoe non;¡.es mQ,iores
do ,atletismo portúgu.ês decorre­

re! nas principais artérias da ci-
dade.

.

- A e�empr.o (le a110s 'ar¡,terio­
res, a Delegação Distrital da Mo.
cidade. Portuguesa promove este
ano .integrado na «Campanha do
Nata�» o seu Concurso Distrital
de Pre�épios. e de Jornais de Pa­
rede alusivos à quadra.

- Durante a época natalícia
realizam.-stJ várias festas do Na­
tal em estabelecimentos públicos
e particulares desta cidade.. As­
sínalemos as qu-e vão decorrer
no Cine ClubeJ Transportes
Aéreos Portugueses, 8éi.cor, dàsa
dos Rap.Q,zes e Sociedade Recrea­
tiva Art{stica Farense.

João Leal

preensão e os homens fossem ir­
mãos. E não mais veríamos os

, Hiro.shimas de tragédia, os Viets
de sangue e os racismos de
ôâiost Paz no mundo um bra­
do que, milhões de almae pedem,
um anseio que todos querem! E
nessa-. paz os homens encontra­
riam as ,condições propícias para
que a justiça, a compreensão e

c amor, ditassem o seu c6digo
de generosidMe e tfievação.

*
Natal Português, NatcJ,z 'na

nossa terra, vivido ao calor de
·uma celebração tão íntima e tão
tradicional! Natal onde para
além de tudo o mais se celebra
o cunho da familia, como escota
de virtudes e honradez e .eleme1t.:
to Vital da Nação! Nesta hOT'a
tão emotiva, em que já ressoam
pelo8'. are.s) os· rep-iques festivos
noticiando o nascimento do Me­
nino Deus; queremos recordar4e
?nodo especial Os nossos·emi­
grantæ e os nosso'l/: soldados.
Os primeiros minados pela sau­

dade; mourejam em t'erra' estra­
nha; mas com o pE!nsiiniento e

.

c coração sempre voltados pat'a
a terra quema! Os nossos sot�
dados;

..

'essa juverntude her6iéci
que ao.'mundo conf{rma a gran­
deza dos nossos prop68i�os, me-'
recem também nesta hora o nos­

so. abraço e a certeza de que na:
defesa

.

da Pátria; continuam
Portugal e .que todos llies dedi­
,cam o maior respeito e apreço!

Vem aí o Natal! Que na plena
vivência d.esta épooa" 'o homem
viva na integra a íiç,ão admirá­
vel que Jesus há, vinte SéCUiI'Os,
veio, trazer ao Mundo!

A Sociedade Recreatíva Artís­
tica Louletana, mais conhecída
por «Sociedade d�:, Artrstas»,
festejou mais um �iver,sárlo,:e
fê-lo' brilhantemente; O -ba'Ie' foi
muito animado e teve corno- prín­
cipal caractertstíca o .ter-se .rea­
lízado ,num amplo' armazéin re­
cém cori:s:triñdo; pois a exiguida­
dade das d'mensões da sala da

.

Sociedade não ,permitiria corre!i-'
ponder à Çtfluência prevista para
o ba.ile de aniversário.
Assim, 'etn' lociil· amplo,

.

f(!!i
possivel reali)Z;ar uma fest'lI- d,e
cOnfratérniiação:f à alt1)r.a. dos
pergaminhos d,a SoCiec1ade. � }.,

Os' nossos parabéns" à dinâ"
mica Direcção pelo' �xi�o �-'
çado.

.. ..',.�
'

.. ,. .

CAMPEONATO .DISTRITAL DE

JUNIQRE'S

,
Na últÚna jornada a equ.ipà: lie

juniores impôs'no Estádio Ca¡p­
pina um. �mp,at.e. fi. ff.g'maÇ&,o 'do
Sp()rting ¡Farense, qiJEl ocupa 1:>

?o posto, .... .. ... ,

.

",' .

.

No domingo, ()sj@iores""deslo­
caram_se a S'lvés. 'J\. Classifica­
ção do distri,tai Qe junJores é a

seguinte: 1 ..
° �':gl.bJ.m.ep.s,e, i3 ,p;

2,° ...- Farense, '12 p:;" 3.0'''_;,·Lu­
sitano, 7' R.,.4,0, _-,-" I;..agos, Porti­
monen,Sé e Uhidos Sa�braséirse,
6 .p:; 7.°' '-;- J..ollJetllnq El Silves,
5 p.; 9;� -:Faro e 13etlfi-ca, 10 p ..

O Louletano n'l.arcou 9 golos e

sofreu 14,

..Próximos jogos:
24 de Dezembro

Port'mquefiBe Louletano

31' de Dezembro
Louletano Lusitano

, "I de Janeiro
Olhanense Louletano

¡:>ARTIDAS E cHEGADAS
___. Foi designado Vereador da

Câmara Munic'.pal de Lagoa, o

nosso prezado amigo e assinante
na ' Mexilhoeira da Carregação
sr. Francisco António dê Bastos
Aleixo,

- Acompanhada de suas fi­

lhas, regre'ssou a Luanda, onde
se encontra seu marido; a sr." D,

I;Iumbert'na
.

Roche-ta Rodrigues
Miguel.

.

� Por ter dado uma queda
num' .p:rédio em construção, se­

guiu 'para Lisboa com fractura
numa perna, o nosso prezado
affiigo 'e assinante sr. João de
Sousa' Murta, importante indus­
trial vinlcola da nossa região.

c�r� I�IYl:.B:p�S
FBÇ& as fsuas_, eIlqp:-
;.

• ;,
f.' .�' ., i :;-,:Of' '.�, �,; :�$

mendas na' G r soft ca
Louletana .::_. L O·UL":�.'

TURALGAR'VE
,7

.

(Continuação da l." página")

Pesca Desportiva>, que consti­
tuiu também um acontecimento
de relevo.
A prov,a foi .organizada pelo

Clube dos Amadores' de Pesca
de F;aro». e .nela partic'parani
cerca de 100 concorrentes, o que
demonstra o interesse desper-
tado..

. ..

O leilão de canas e o sorteio
dos pesqueiros éfectuou-se nas

salas do Club� Populat de Fàro,
na noite de 8 do corrente, se­

guindo-se um arumadissirn,o. fes,
tival fOlclór'co,' arriAv.e!inente
oferecido pela Direcção do Ho­
tel' EVA. No. dia seguinte, os

concorrentes .assistiram a um

almoço de c'onfraternização ofe­
rEcido na Colónia de Fér'as do
Dr. Pedro Theotónio Pereira, em
Albufeira.
A prova ræJizou-se no dia .10

nos magnifIcos pesqueiros de Sa:'

gres, desde a Ponta da Atalaia
até ao sit'o denominado por Ta­
buleiro da Armação NoVa, a

Norte do Cabo de São Vicente.
O juri f.oi presidido pelo sr.

Willa-m Persoon, famoso Calh­
,peão. Europeu da mpdalidade, e

dele fizeram parte Os delegados
da As'sociação Reg'onal d0!i Clu­
bes d� Pesca, Desportiva, dos
clubes çoncórrentes e do Clube
dos Amadores de Pesca 'de Faro.

L O U L'£8�, praça da República, 100CASAMENTO

Re.alizou"se no passado' dia
3 de

.. Dezembro, na Igreja de
Santo Conde;stável em Lisboa, o

enlace matrimonial da sr,n D.

Maria ,Helena Júl'a CUnha, fun­
cionária do. Banco de Portugal,
gentil filha, do sr. José Júlio
Cunha, propr:etário, e da ,sr." D,
Irene de Jesus CUnha (falecida).,
com o nosso conterrâneo sr.

L.eonel dos Santos Limas, tam­
bém funcionârio do Bap.co de

pprtugal, filha. do nosso conter"
râp..eo ,.e prezado assinante. sr.

José de Sousa. Limas, proprie­
tário, e da sr." D. Maria das Do,

res Umas, residentes em. Al­
mada.

Apadrinharam' o acto, por par­
te da noiva, seus· tios maternos
p, por parte do noivo, seus pais,

. Após a cerimónia, foi servido
um abundante e finiss'mo «copo
de água» no salão de festas «A

Tentadora" Ld."» em Li,sboa.
Ao jovem casal que fixou resi­

dência em Almada, auguramos
as maiores venturas,

Passagens, �,Vi�tos - Passapóttes - EXGUrS,DBS
SEGU'RbS' ÉM TODOS os RAMOS· '

AUToMOVÉIS: DE ALUGUER � Sf CÔNDt\T0RJOão Leal
João Leal ,

I

Panorámicas ...
.' D.' LOULÉ

FUR60NETA
Compra-se até 1500 kg.,

a, gasolina, com caixa aber­
ta;·usada.
Tratar na Garagem Shell

- Tel. 482 - LOULlD.

venda e reserva de .

passagens para todo" o mundo

,PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS. REDUZJOAS
SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIOI<IAL

AG!NCIA ,CÍ). AUJQRIl,ADA,.

E","arqu�s rápiJos para À'rica

��6:llR¥If•--..-.-..-..AG�N'CIA DE Tuals .. o'ALOAa"c�

.jContin'uação da 3." página)

Editado por. um' grupo de dis­
tintas senhoras de Alte, recebe­
mos um simpático boletim tri­
imistral que' sob () título «Ecos
dá Aldeia» ali iniciou a su� mo­

tiesta publicacão, destinado' aos

filhos. de Ælte ausentes de Por­

tugal quer em procur,a ',de meios
de vida, quer em missão de so-

berania no, Ultramar.
.

Dá gosto ler ..estas palavras re­

passadas de ternura e lirismo, de
fé· em'Deus e de amor pelo tor­
rão natal e, nestes cultos, os de
Alte dão l'ções de puro e sentido
"inculo à terra mãe. .,

Bem hajam Os promotores do
Boletim, de tão intenso, fecundo
e dedicado bairri'smo e de tão
nobres e patrióticos intuitos e

propósitos.

QUARTEIRA
V�nde-se terreno para

construção com lote apro­
vado, cave, rés-do-chão e 1.0
andar, situado na Avenida
Marginal.

".

Tratar com o próprio, na
Rua 28 de Maio, ll. o 16
Loulé.'

.

LOULE'
TE[EF:' 193.

A a.ssist�JlCill- em �BO����
prestada na ni FlUal, na Rua
LuCiano Cordeiro, 6 - C, -í:1P,e�
lef. 53 82 40, 'p_elÕ ni. �ócio '�t¡:::
rente sr. ,RODRIGO G�lcy-
RO MATIAS.'

'
. ",

(, ":-;,.";(.'

-i(

NASCIMENTO

Na Clínica ne - de - France,
em 'Ermont (França), deu à luz VENDE �SE

Terreno para construções
na Campin8:_ de Cima. 'i )

..

Nesta redacção se in-­
forma.

.

• .... ,-
,'.
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É O pequeno.grande motor'
da estrada

Que o Natal lhes traga as

maiores bênçãos e o Novo

Ano as maiores venturas,

deseja aos seus Ex.mos Clien­

tes e AmigO,s a

FRANGOS I!!
o pith preferido por quem sabe apreciar uma boa refatçlo
FRESCOS!

APETITOSOS!
DE RAÇAS SELECCIONADAS! '.'

,BP Bicicletas simples e motor.zad�.GARAGEM
SAO OS FORNECIDOS POR

CARLOS ALeERTO GRAVATA
PROD:UTOR

, ,

Telefone 92 QUARTEIRA
Que também fornece ovos e peixe congelado,

nas melhores condições de preço e conservação.

Cumprimenta os seus prezados Clientes
e Amigos. desejandp-lhes um Feliz
Natal' e próspero Ano Novo

AG�NCIA B P GÁS

LOULÉ
..

Aveílida José da Costa Mealha LOULÉRua José Fernandes Guerreiro, 50
. .
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